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Sexta-Feira, 06 de Novembro de 2026

Advogado é liberado em menos de 24 horas após prisão por
importunação sexual em shopping de Cuiabá

Profissional foi solto em audiência de custódia após ser preso em flagrante por comportamento
impróprio com mulheres

Um advogado de 29 anos, identificado como Higor Figueiredo e Lagreca, recuperou a liberdade provisória na
quinta-feira (5), aproximadamente 20 horas após sua detenção em flagrante acusado de importunação sexual
no Shopping Pantanal, localizado em Cuiabá.

A captura ocorreu na noite de quarta-feira (4), quando a Polícia Militar foi acionada para atender a uma
situação envolvendo o profissional do direito. Três vítimas apresentaram relatos sobre episódios
protagonizados por Higor, incluindo a denúncia de que ele teria invadido o banheiro feminino enquanto uma
cliente se despía.

De acordo com o depoimento da mulher, após ser orientado a se retirar do local, o advogado recusou-se a
obedecer, impediu a abertura da porta e fez observações de natureza sexual. Uma segunda denunciante
relatou ter sofrido ofensas verbais, enquanto a gerente do estabelecimento informou aos policiais que já tinha
sido alvo de assédio por parte do suspeito em ocasiões anteriores.

No registro policial, consta que Higor exibia sinais de intoxicação alcoólica, opôs resistência durante a
abordagem policial e desrespeitou os agentes. Ele também teria danificado a viatura com chutes e proferido
insultos contra os policiais civis durante o transporte até a delegacia.

A concessão de liberdade provisória resultou de audiência de custódia realizada na quinta-feira. O magistrado
Leonardo de Araújo Costa Tumiati, responsável pelo Núcleo de Justiça 4.0 do Juiz das Garantias, determinou
a soltura.

A Ordem dos Advogados do Brasil – Seccional Mato Grosso (OAB-MT) comunicou que o processo será
encaminhado ao Tribunal de Ética e Disciplina para análise e aplicação das sanções apropriadas.

Vale destacar que Higor é parente próximo do advogado Cleber Figueiredo Lagreca, que responde por
acusação de homicídio da empresária Elaine Stelatto Marques, ocorrido durante atividade recreativa no Lago
do Manso em outubro de 2023.


